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"Filosofia d Educação" 
Do acadêmico 

e professor Ar-
naldo Niskier 
pode ser dito 
sem lisonja que 
é incansável nas 
lides do seu ma-
gistério. Nasceu 
para esse ofício e 
ninguém o exce-
de no devota-
mento a cumpri-
lo com eficiência 
e rigor. Assim, a literatura brasileira 
deve-lhe uma caudal de meritórios 
serviços que agora, de certo modo, re-
quinta na publicação de um volume a 
que denominou "Filosofia da Educa-
ção" e que tem ainda, para valorizar-
lhe a iniciativa, um prefácio de outro 
mestre universitário não menos repu-
tado como é o professor Tarcísio Mei-
reles Padilha. 

O próprio autor fez u—ín-a-a~tá.:__ 
ção do livro e fala logo de início na 
terceira revolução industrial, caracte-
rizada pelo uso do computador, tra-
zendo aos seres humanos uma refle-
xão sobre a verdadeira prioridade que 
devemos considerar. Niskier traz a pa-
lavra do poeta T.S. Elliot, que era 
americano de nascimento e inglês de 
adoção. "Ai de nós que perdemos a 
sabedoria pelo conhecimento e o co-
nhecimento pela informação". Nis-
kier relembra que os gregos, ainda ho-
je mestres incomparáveis da filosofia 
e da arte, foram os inventores da pala-
vra filosofia. Que outra coisa não é se-
não o ser amigo da sabedoria. 

Quando se fala em educação no 
Brasil, toca-se num dos seus mais gra-
ves problemas, que impõe sobretudo 
reflexões patrióticas sobre a formação 
espiritual e moral do povo brasileiro. 

Ou-sefá; o tão complexo problema da 
escola em seus graus, do primeiro ao 
último, do primário ao universitário. 
Não nos têm faltado estudiosos de alto 
porte, por exemplo Anísio Teixeira, e 
outros cujo devotamento às questões 
relacionadas com o ensino deve ser 
sempre invocado quando vem à pauta 
a questão essencial do analfabetismo, 
que considero mais grave ainda, se 
persiste como invicto até mesmo em 
camadas mais nobres da sociedade. O 
maior pedagogo de todos os tempos, 
sem igual, é ainda Sócrates, com a 
metodologia que adotou para o en-
contro do bem supremo da verdade. 
Partindo do particular para o geral 
com o método indutivo, e do geral pa-
ra o particular com a dedução, legou à 
humanidade processos que os seus 
continuadores adotam como sendo o 
fundo da verdadeira sabedoria. 


